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Sumário Executivo

• No primeiro trimestre de 2026, o agronegócio goiano empregou 1,08 milhão de pessoas, o

que correspondeu a 28,0% da população ocupada total do estado. Os segmentos Serviços

e Primário apresentaram as maiores participações no agronegócio, com 41,0% e 23,9%,

respectivamente;

• A posição de Empregado concentrou a maior parcela da força de trabalho do agronegócio,

com 673,2 mil pessoas, equivalente a 62,6% do total. A formalidade aumentou de 605,7 mil

para 611,7 mil trabalhadores, enquanto a informalidade recuou de 480,9 mil para 463,6 mil

pessoas;

• O agronegócio permaneceu predominantemente ocupado por homens, que representaram

64,7% da força de trabalho do setor. As mulheres corresponderam a 35,3%, totalizando 379,3

mil pessoas ocupadas;

• Em termos de escolaridade, o Ensino Médio permaneceu como o grupo mais representativo,

com 446,5 mil trabalhadores e participação de 41,5%. O Ensino Superior reuniu 271,5 mil

ocupados, com participação de 25,2%, além de apresentar o maior acréscimo absoluto na

comparação anual;

• O rendimento médio mensal habitual da população ocupada no agronegócio foi de R$

5.562,92 no primeiro trimestre de 2026, em valores reais deflacionados pelo IPCA. Em

relação ao primeiro trimestre de 2025, houve aumento de R$ 947,24, equivalente a 20,5%. O

maior rendimento médio foi observado no segmento Primário, com R$ 7.024,59, seguido por

Insumos, Serviços e Agroindústria.
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Introdução

O agronegócio reúne atividades localizadas em diferentes elos da cadeia produtiva, abrangendo

a produção primária, a Agroindústria, os Insumos, os Serviços associados e o Autoconsumo.

O acompanhamento da população ocupada nessas atividades permite analisar o número de

trabalhadores vinculados ao setor e sua composição ocupacional, setorial e socioeconômica.

No primeiro trimestre de 2026, objeto deste boletim, o agronegócio reuniu 1,08 milhão de

trabalhadores em Goiás, correspondentes a 28,0% do total de ocupados no estado.

Para levantar o quantitativo e o perfil das pessoas ocupadas no agronegócio do estado de Goiás,

o Instituto Mauro Borges de Pesquisa e Política Econômica (IMB), vinculado à Secretaria-Geral de

Governo (SGG), desenvolve o Boletim do Mercado de Trabalho do Agronegócio de Goiás. Esta

edição aborda a conjuntura do mercado de trabalho estadual no primeiro trimestre de 2026, com

ênfase na evolução da população ocupada, no desempenho dos segmentos do agronegócio, na

posição na ocupação, na formalidade e informalidade, no sexo, na escolaridade e no rendimento

médio mensal habitual.

Este boletim traz uma análise comparativa entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro

trimestre de 2026, com base nos dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Contínua Trimestral (PNADc/IBGE). Os valores de rendimento são apresentados em termos reais,

deflacionados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

A comparação anual mostra redução no número de ocupados no agronegócio no primeiro

trimestre de 2026. Em termos setoriais, Serviços e Primário apresentaram as maiores participações,

enquanto a Agroindústria foi o único segmento com crescimento no período. No perfil ocupacional,

observou-se maior participação da posição Empregado e dos vínculos formais, maior participação

masculina e aumento da participação dos trabalhadores com Ensino Superior. Entre o primeiro

trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, o rendimento médio habitual do setor aumentou

20,5%.

A seguir, são apresentados os resultados do primeiro trimestre de 2026 e as mudanças observadas

em relação ao primeiro trimestre de 2025.

Dados e métodos

A metodologia utilizada neste boletim para estimar o número de pessoas ocupadas no agronegócio

em Goiás segue os procedimentos desenvolvidos pelo Centro de Estudos Avançados em Economia
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Aplicada (CEPEA), da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de

São Paulo (ESALQ/USP). A base de dados principal é a Pesquisa Nacional por Amostra de

Domicílios Contínua (PNADc) trimestral, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),

cujos microdados permitem estimar e caracterizar o número de trabalhadores atuantes no setor.

Complementarmente, são incorporadas à análise as informações da Relação Anual de Informações

Sociais (RAIS) e do Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo CAGED),

ambos do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Essas fontes são utilizadas na identificação da

composição do mercado de trabalho do agronegócio goiano.

As estimativas utilizam informações da Matriz Insumo-Produto do estado de Goiás, elaborada

por meio de cooperação técnica entre o IMB e a Fundação João Pinheiro (FJP). A matriz permite

considerar as relações entre os setores produtivos e os encadeamentos diretos e indiretos da economia

estadual.

Os coeficientes de participação das atividades econômicas consideradas integrantes do

agronegócio foram atualizados com base nas informações da RAIS para o ano de 2024.

As atividades que compõem o agronegócio, bem como seus segmentos, são classificadas

conforme a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) 2.0, detalhada na Tabela 1.

Com exceção do segmento Primário, comumente referido como “dentro da porteira”, essas

atividades não estão integralmente vinculadas ao núcleo agropecuário. Por integrarem a cadeia

produtiva, sua contribuição ao agronegócio é estimada por meio dos coeficientes descritos nesta

seção.
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Tabela 1: Classificação das atividades do agronegócio segundo a CNAE 2.0

CNAE 2.0 Segmentos Atividades

2012; 2013 Insumos Fertilizantes e corretivos de solo

20517 Insumos Defensivos agrícolas

10660 Insumos Rações

21220 Insumos Medicamentos veterinários

283 Insumos Máquinas para agropecuária

011; 012; 013; 014 e

02

Primário Agricultura e floresta

015; 017; 03 Primário Pecuária, pesca e aquicultura

101; 102 Agroindústria Abate e preparação de carnes e pescado

105 Agroindústria Laticínios

107; 193 Agroindústria Açúcar e etanol

108 Agroindústria Indústria do café

103 Agroindústria Fabricação de conservas de frutas, legumes e outros vegetais

104 Agroindústria Fabricação de óleos e gorduras vegetais e animais

106 exceto 10660 Agroindústria Moagem, fabricação de produtos amiláceos excl. alimentos

para animais

109 Agroindústria Outros produtos alimentares

11 Agroindústria Bebidas

12 Agroindústria Fabricação de produtos de fumo

1311; 1312; 1321;

1322

Agroindústria Têxtil de base natural

14 Agroindústria Vestuários e acessórios

1510; 1529; 1531 Agroindústria Artigos de couro e calçados

16 Agroindústria Fabricação de produtos de madeira

17 Agroindústria Fabricação de celulose, papel e produtos de papel

3101 Agroindústria Móveis de madeira

46, 47, 49 a 53, 55,

56, 58 a 66, 68 a 75,

77 a 82 e 84

Serviços Diversos
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Para definir a participação relativa de cada segmento no agronegócio, foi adotado um critério

baseado na intensidade de sua vinculação à agropecuária. Essa estimativa segue a metodologia

proposta por Barros et al. (2017) e utiliza dados da RAIS Vínculos e do Novo CAGED.

No que se refere ao segmento Serviços, Barros et al. (2017) utilizam a Matriz Insumo-Produto

(MIP) nacional como referência para estimar o número de ocupações vinculadas ao agronegócio.

Neste boletim, a estimativa utiliza a MIP de Goiás, de modo a incorporar as relações entre os setores

produtivos da economia estadual.

Evolução da população ocupada do agronegócio de Goiás

No primeiro trimestre de 2026, a população ocupada do agronegócio de Goiás somou 1,08 milhão

de pessoas, o que correspondeu a 28,0% da população ocupada total do estado. Em relação ao

mesmo período de 2025, houve redução de 11,3 mil pessoas ocupadas, equivalente a uma variação

de -1,0% (Figura 1).

Figura 1: Série histórica da população ocupada no agronegócio de Goiás nos primeiros trimestres

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Trimestral
(PNADc/IBGE).
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Desempenho dos segmentos do agronegócio

Em Goiás, o agronegócio respondeu por 28,0% da população ocupada no primeiro trimestre de

2026. Esses trabalhadores estavam distribuídos entre Agroindústria, Insumos, Primário, Serviços e

Autoconsumo.

Dentre esses, os segmentos Serviços e Primário mantiveram a posição de principais

empregadores do agronegócio goiano. No primeiro trimestre de 2026, o segmento Serviços

concentrou 441,2 mil pessoas ocupadas, o que correspondeu a 41,0% da população ocupada no

agronegócio. Em seguida, o segmento Primário reuniu 257,0 mil ocupados, com participação de

23,9%, enquanto a Agroindústria respondeu por 216,5 mil ocupados, equivalente a 20,1% do total

do setor. O Autoconsumo representou 14,1% da população ocupada no agronegócio, com 151,5

mil pessoas, e o segmento Insumos apresentou participação de 0,9%, com 9,1 mil ocupados. A

distribuição dos ocupados por segmento é apresentada na Tabela 2.

Tabela 2: População ocupada por segmentos do agronegócio – Goiás

Segmento Emprego Participação (%) Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Agroindústria 208.468 216.524 20,1 8.055 3,9

Insumos 9.461 9.142 0,9 −319 −3,4

Primário 263.710 256.959 23,9 −6.751 −2,6

Serviços 453.502 441.207 41,0 −12.296 −2,7

Autoconsumo 151.450 151.450 14,1 0 0,0

Agronegócio 1.086.591 1.075.281 28,0 -11.310 -1,0

Goiás 3.818.446 3.838.103 – 19.657 0,5

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE.

Nota: a partir de 2024, os resultados da PNAD Contínua foram recalculados com novos pesos amostrais baseados na

população do Censo Demográfico de 2022. As diferenças observadas em relação às divulgações anteriores decorrem

da atualização da base populacional, e não necessariamente de mudanças reais nos indicadores do mercado de

trabalho.

Em relação ao primeiro trimestre de 2025, a Agroindústria foi o único segmento com crescimento

no número de pessoas ocupadas, passando de 208,5 mil para 216,5 mil trabalhadores, o que

representou acréscimo de 8,1 mil pessoas, equivalente a 3,9%. Os demais segmentos apresentaram
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redução no mesmo período, com destaque para Serviços, que registrou retração de 12,3 mil ocupados,

e Primário, com redução de 6,8 mil pessoas. O segmento Insumos, embora tenha menor participação

relativa no total do agronegócio, passou de 9,5 mil para 9,1 mil ocupados, com variação de -3,4%.

Na seção de Anexos, a Tabela A.1 apresenta a distribuição por atividades dos segmentos

Agroindústria, Insumos e Primário. No segmento Insumos, os maiores contingentes foram

registrados na produção de ração, com 6,3 mil trabalhadores, e na fabricação de máquinas e

equipamentos, com 2,0 mil. Na Agroindústria, os maiores valores foram observados no abate e

fabricação de produtos de carne e pescado, com 57,8 mil trabalhadores, e na confecção de artigos do

vestuário e acessórios, exceto sob medida, com 40,0 mil. No segmento Primário, entre as atividades

com valor informado para o primeiro trimestre de 2026, os maiores contingentes foram registrados

no cultivo de soja, com 48,1 mil ocupados, e no cultivo de cana-de-açúcar, com 29,3 mil.

A partir da Tabela A.1, também é possível identificar as atividades com maior participação no

total da mão de obra do agronegócio. Entre as atividades com valor informado para o primeiro

trimestre de 2026, a atividade de abate e fabricação de produtos de carne e pescado apresentou a

maior participação, reunindo 5,4% do total de ocupados do setor. Em seguida, apareceram o cultivo

de soja, com 4,5%, e a confecção de artigos do vestuário e acessórios, exceto sob medida, com

3,7%.

Em termos de variação absoluta entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de

2026, os maiores acréscimos ocorreram na criação de aves, com aumento de 10,6 mil trabalhadores,

e no abate e fabricação de produtos de carne e pescado, com acréscimo de 9,5 mil ocupados. A

maior redução foi registrada na criação de bovinos, para a qual a Tabela A.1 não apresenta valor no

primeiro trimestre de 2026 e informa variação de -98,3 mil pessoas. Em seguida, apareceram as

atividades de apoio à agricultura e pós-colheita, com redução de 9,7 mil pessoas ocupadas.

Em termos relativos, as maiores variações positivas ocorreram no cultivo de flores e plantas

ornamentais, com crescimento de 1.022,7%, e na agropecuária, com aumento de 418,6%. As

maiores variações negativas foram observadas no processamento industrial e fabricação de produtos

do fumo, na criação de bovinos e no cultivo de algodão, todos com variação de -100,0%.

Em síntese, os resultados do primeiro trimestre de 2026 mostram maior participação dos

segmentos Serviços e Primário e redução do número total de ocupados em relação ao mesmo

período de 2025.
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Perfil das pessoas ocupadas no agronegócio em Goiás

Posição na ocupação

A força de trabalho no agronegócio, neste boletim, é distribuída em cinco grupos: Conta própria,

Empregado, Empregador, Trabalhador familiar auxiliar e Autoconsumo. No primeiro trimestre

de 2026, a maior parcela da população ocupada no agronegócio goiano estava situada na posição

Empregado, com 673,2 mil trabalhadores, o que correspondeu a 62,6% do total. Em seguida,

estavam os trabalhadores por Conta própria, com 194,3 mil ocupados e participação de 18,1%, e o

Autoconsumo, com 151,5 mil pessoas e participação de 14,1%. A posição Empregador reuniu 50,6

mil ocupados, equivalente a 4,7% da força de trabalho do setor, enquanto a menor participação foi

observada entre os trabalhadores familiares auxiliares, com 5,7 mil ocupados, ou 0,5% do total. A

distribuição por posição na ocupação é apresentada na Tabela 3.

Tabela 3: Perfil da posição na ocupação do pessoal ocupado no agronegócio - Goiás

Posição Emprego Participação (%) Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Empregado 692.058 673.237 62,6 −18.821 −2,7

Empregador 42.525 50.648 4,7 8.123 19,1

Conta própria 191.549 194.268 18,1 2.719 1,4

Trabalhador familiar auxiliar 9.009 5.679 0,5 −3.330 −37,0

Autoconsumo 151.450 151.450 14,1 0,0 0,0

Formalidade 605.709 611.652 56,9 5.943 1,0

Informalidade 480.882 463.630 43,1 -17.252 -3,6

Agronegócio 1.086.591 1.075.281 100,0 -11.310 -1,0

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE.

Na comparação entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, a posição

Empregado apresentou redução de 18,8 mil trabalhadores, equivalente a -2,7%. Em sentido

oposto, a posição Empregador registrou acréscimo de 8,1 mil pessoas, com crescimento de 19,1%,

enquanto os trabalhadores por Conta própria aumentaram em 2,7 mil pessoas, variação de 1,4%. A

posição Trabalhador familiar auxiliar apresentou retração de 3,3 mil ocupados (-37%), enquanto o

Autoconsumo permaneceu estável no período.
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No primeiro trimestre de 2025, os trabalhadores informais totalizaram 480,9 mil pessoas,

representando 44,3% da força de trabalho do agronegócio. No primeiro trimestre de 2026, esse

contingente passou para 463,6 mil pessoas, correspondendo a 43,1% do total de ocupados, o que

representou redução de 17,3 mil trabalhadores informais (-3,6%). Em contrapartida, o número

de trabalhadores formais aumentou de 605,7 mil para 611,7 mil pessoas, com acréscimo de 5,9

mil ocupados e crescimento de 1,0%. Como resultado conjunto desses movimentos, o total de

pessoas ocupadas no agronegócio passou de 1,09 milhão para 1,08 milhão, com redução de 11,3

mil ocupados no período (-1,0%).

Mais especificamente, a Tabela A.2 permite verificar a distribuição da formalidade e da

informalidade por segmento do agronegócio. Em 2026, os segmentos com maiores proporções

de trabalhadores formais foram Insumos, com 84,6%, Agroindústria, com 75,8%, e Serviços,

com 71,3%. No segmento Primário, a formalidade correspondeu a 48,8% da população ocupada,

indicando maior participação relativa da informalidade nesse conjunto de atividades. Considerando

os níveis absolutos, Serviços concentrou o maior número de trabalhadores formais, com 314,4 mil

pessoas, seguido pela Agroindústria, com 164,2 mil, e pelo Primário, com 125,3 mil.

Entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, a formalidade aumentou

principalmente na Agroindústria, com acréscimo de 10,7 mil trabalhadores formais, equivalente

a 7,0%, e em Serviços, com aumento de 1,3 mil, correspondente a 0,4%. Em sentido oposto,

o segmento Primário apresentou redução de 5,9 mil trabalhadores formais, variação de -4,5%,

enquanto Insumos registrou queda de 225 pessoas nessa condição, equivalente a -2,8%. No

caso da informalidade, a maior redução absoluta ocorreu em Serviços, com queda de 13,6 mil

trabalhadores informais, variação de -9,7%, seguida pela Agroindústria, com retração de 2,7 mil

pessoas, equivalente a -4,9%. O segmento Primário também apresentou redução da informalidade,

com queda de 876 trabalhadores informais, correspondente a -0,7%.

Em síntese, a posição Empregado permaneceu como a principal forma de inserção ocupacional

no agronegócio goiano. Entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, houve

redução da informalidade e aumento da participação relativa dos vínculos formais.

Sexo

No primeiro trimestre de 2026, o agronegócio goiano permaneceu predominantemente ocupado por

homens. A população masculina ocupada no setor somou 696,0 mil pessoas, o que correspondeu a

64,7% do total. As mulheres, por sua vez, representaram 35,3% da força de trabalho do agronegócio,
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com 379,3 mil pessoas ocupadas. Em relação ao primeiro trimestre de 2025, houve redução

tanto entre homens quanto entre mulheres, com queda de 2,5 mil ocupados no grupo masculino,

equivalente a -0,4%, e retração de 8,8 mil ocupadas no grupo feminino, correspondente a -2,3%. A

distribuição do pessoal ocupado por sexo é apresentada na Tabela 4.

Tabela 4: Perfil por sexo do pessoal ocupado no agronegócio - Goiás

Sexo Emprego Participação (%) Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Homem 698.498 696.016 64,7 −2.481 −0,4

Mulher 388.093 379.265 35,3 −8.828 −2,3

Agronegócio 1.086.591 1.075.281 100,0 -11.310 -1,0

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE.

Entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, houve redução de 2,5 mil

ocupados entre os homens e de 8,8 mil ocupadas entre as mulheres. No primeiro trimestre de 2026,

as participações masculina e feminina foram de 64,7% e 35,3%, respectivamente.

Escolaridade

No primeiro trimestre de 2026, a maior parte da população ocupada no agronegócio goiano possuía

Ensino Médio, com 446,5 mil trabalhadores, o que correspondeu a 41,5% do total. Em seguida,

estavam os trabalhadores com Ensino Fundamental, que somaram 321,4 mil pessoas, representando

29,9% da força de trabalho do setor. O Ensino Superior reuniu 271,5 mil ocupados, com participação

de 25,2%, enquanto o grupo sem instrução correspondeu a 35,9 mil pessoas, equivalente a 3,3% do

total. A distribuição da população ocupada por escolaridade é apresentada na Tabela 5.

Entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, em termos absolutos, o maior

acréscimo ocorreu entre os trabalhadores com Ensino Superior, com aumento de 15,5 mil pessoas,

seguido pelo grupo sem instrução, com acréscimo de 3,8 mil ocupados. Em sentido oposto, a maior

redução foi observada entre os trabalhadores com Ensino Médio, com queda de 24,6 mil pessoas,

seguida pelo Ensino Fundamental, com retração de 6,0 mil ocupados. Em termos relativos, o grupo

sem instrução apresentou a maior variação positiva, com crescimento de 11,8%, enquanto o Ensino

Superior registrou aumento de 6,0%. As variações negativas ocorreram no Ensino Médio, com

redução de 5,2%, e no Ensino Fundamental, com queda de 1,8%.
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Tabela 5: Perfil por escolaridade da população ocupada no agronegócio - Goiás

Escolaridade Emprego Participação (%) Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Sem instrução 32.084 35.880 3,3 3.796 11,8

Ensino Fundamental 327.411 321.409 29,9 −6.002 −1,8

Ensino Médio 471.090 446.506 41,5 −24.584 −5,2

Ensino Superior 256.006 271.485 25,2 15.480 6,0

Agronegócio 1.086.591 1.075.281 100,0 -11.310 -1,0

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE.

Nota: todas as escolaridades representam a soma dos níveis de escolaridade: completo, incompleto e equivalente.

Entre o primeiro trimestre de 2025 e o primeiro trimestre de 2026, o total de trabalhadores com

Ensino Médio e Ensino Fundamental diminuiu, enquanto aumentou o número de ocupados sem

instrução e com Ensino Superior.

Rendimento médio mensal habitual

No primeiro trimestre de 2026, o rendimento médio mensal habitual da população ocupada no

agronegócio de Goiás foi de R$ 5.562,92, em valores reais deflacionados pelo Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Entre os segmentos do agronegócio, o maior rendimento

médio foi observado no Primário, com R$ 7.024,59, seguido por Insumos, com R$ 6.582,56,

Serviços, com R$ 5.641,71, e Agroindústria, com R$ 3.002,83. A distribuição dos rendimentos

médios por segmento é apresentada na Tabela 6.
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Tabela 6: Rendimento médio habitual da população ocupada no agronegócio - Goiás

Segmento Rendimento Variação

1T2025 1T2026 Rendimento %

Agroindústria 2.521,11 3.002,83 481,72 19,1

Insumos 6.109,85 6.582,56 472,71 7,7

Primário 5.602,85 7.024,59 1.421,74 25,4

Serviços 4.228,94 5.641,71 1.412,77 33,4

Formalidade 6.422,35 7.760,19 1.337,84 20,8

Informalidade 3.116,96 3.951,32 834,35 26,8

Agronegócio 4.615,69 5.562,92 947,24 20,5

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados da PNAD Contínua Trimestral/IBGE. Nota: o rendimento habitual

corresponde ao valor que o trabalhador está acostumado a receber mensalmente, independentemente de eventuais

variações temporárias. Já o rendimento efetivamente recebido diz respeito ao valor que foi, de fato, pago ao trabalhador

no mês de referência, podendo refletir circunstâncias específicas, como férias, horas extras, atrasos ou ausências.

Em relação ao primeiro trimestre de 2025, todos os segmentos apresentaram aumento do

rendimento médio mensal habitual. Em termos absolutos, os maiores acréscimos ocorreram no

segmento Primário, com aumento de R$ 1.421,74, e em Serviços, com crescimento de R$ 1.412,77.

Na sequência, a Agroindústria registrou acréscimo de R$ 481,72, enquanto Insumos apresentou

aumento de R$ 472,71. Em termos relativos, o maior crescimento foi observado em Serviços, com

variação de 33,4%, seguido pelo Primário, com 25,4%, Agroindústria, com 19,1%, e Insumos, com

7,7%.

A análise por condição da ocupação também indicou aumento do rendimento médio no período.

Entre os trabalhadores formais, o rendimento passou de R$ 6.422,35 para R$ 7.760,19, o que

representou crescimento de 20,8%. Entre os trabalhadores informais, o rendimento médio passou

de R$ 3.116,96 para R$ 3.951,32, com acréscimo de 26,8%. Apesar do maior crescimento relativo

entre os informais, o rendimento médio dos trabalhadores formais permaneceu em patamar superior.

A Tabela A.3, apresentada no Anexo, detalha o rendimento médio mensal habitual por segmento

e posição na ocupação. Em 2026, os maiores rendimentos médios foram observados entre os

empregadores com CNPJ no segmento Primário, com R$ 26.267,45, e em Serviços, com R$

14.165,13. Entre os trabalhadores formais, o maior rendimento médio foi registrado no segmento

Primário, com R$ 12.476,20, seguido por Serviços, com R$ 7.377,82, e Insumos, com R$ 7.114,87.
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A tabela também mostra que, embora o rendimento médio dos trabalhadores formais tenha

permanecido superior ao dos informais, a variação relativa dos rendimentos informais foi maior no

período, com crescimento de 26,8%, ante 20,8% entre os formalizados.

Considerações gerais

No primeiro trimestre de 2026, o agronegócio empregou 1,08 milhão de pessoas em Goiás, o que

correspondeu a 28,0% da população ocupada total do estado. Em relação ao primeiro trimestre de

2025, observou-se redução de 11,3 mil ocupados, equivalente a -1,0%.

Em termos setoriais, Serviços e Primário apresentaram as maiores participações na população

ocupada do agronegócio goiano, com 41,0% e 23,9%, respectivamente. A Agroindústria foi o único

segmento com crescimento na comparação anual, com acréscimo de 8,1 mil trabalhadores, enquanto

Serviços e Primário registraram as maiores reduções absolutas.

No perfil das pessoas ocupadas, a posição Empregado permaneceu como a principal forma

de inserção ocupacional, com 62,6% do total. A formalidade apresentou crescimento no período,

passando de 605,7 mil para 611,7 mil ocupados, enquanto a informalidade recuou de 480,9 mil para

463,6 mil trabalhadores. No recorte por sexo, o agronegócio permaneceu predominantemente

ocupado por homens, que representaram 64,7% da força de trabalho, enquanto as mulheres

corresponderam a 35,3%. Quanto à escolaridade, o Ensino Médio continuou sendo o grupo

mais representativo, com 41,5% dos ocupados, embora tenha havido aumento da participação dos

trabalhadores com Ensino Superior, que passou de 23,6% para 25,2%.

Os resultados também indicaram aumento do rendimento médio mensal habitual da população

ocupada no agronegócio, em valores reais deflacionados pelo Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA). O rendimento médio passou de R$ 4.615,69 no primeiro trimestre

de 2025 para R$ 5.562,92 no primeiro trimestre de 2026, com crescimento de 20,5%. Entre

os segmentos, o maior rendimento foi observado no Primário, seguido por Insumos, Serviços

e Agroindústria. A elevação dos rendimentos ocorreu tanto entre trabalhadores formais quanto

informais, embora os trabalhadores formais tenham permanecido com rendimento médio superior.

O acompanhamento desses indicadores permite observar mudanças no número de ocupados, na

composição da força de trabalho, na formalidade, na escolaridade e nos rendimentos do agronegócio

em Goiás.
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Tabela A.1: População ocupada no agronegócio por atividade – Goiás

Emprego Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Insumos 9.461 9.142 -319 -3,4

Fabricação de máquinas e equipamentos 2.506 1.988 −518 −20,7

Fabricação de outros produtos químicos não especificados anteriormente 1.728 788 −941 −54,4

Fabricação de produtos farmoquimicos e farmacêuticos 62 65 3 4,9

Ração 5.164 6.301 1.138 22,0

Agroindústria 208.468 216.524 8.055 3,9

Abate e fabricação de produtos de carne e pescado 48.323 57.824 9.502 19,7

Confecção de artigos do vestuário e acessórios, exceto sob medida 49.242 39.954 −9.289 −18,9

Confecção, sob medida, de artigos do vestuário 7.240 9.960 2.720 37,6

Curtimento e outras preparações de couro 211 298 86 40,9

Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário 836 1.372 536 64,1

Fabricação de artigos de viagem e de artefatos diversos de couro 919 1.314 395 43,0

Fabricação de bebidas 5.562 8.143 2.581 46,4

Fabricação de calçados e partes para calçados, de qualquer material 1.444 604 −840 −58,2

Fabricação de celulose, papel, cartolina e papel-cartão 604 466 −138 −22,8

Fabricação de conservas de frutas, legumes e outros vegetais 1.267 5.078 3.810 300,6

Fabricação de embalagens e de produtos diversos de papel, cartolina, papel-cartão e

papelão ondulado

2.185 3.854 1.670 76,4
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Emprego Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Fabricação de móveis 8.738 12.788 4.050 46,3

Fabricação de óleos vegetais e gorduras vegetais e animais 2.731 9.241 6.511 238,4

Fabricação de outros produtos alimentícios 18.341 15.051 −3.290 −17,9

Fabricação de produtos de madeira, cortiça e material trançado, exceto móveis 8.393 4.242 −4.150 −49,5

Fabricação e refino do açúcar 8.395 11.446 3.051 36,3

Laticínios 14.896 10.038 −4.858 −32,6

Moagem, fabricação de produtos amiláceos e de alimentos para animais 4.521 5.517 996 22,0

Preparação de fibras, fiação e tecelagem 521 354 −167 −32,1

Processamento industrial e fabricação de produtos do fumo 2.141 – −2.141 −100,0

Produção de biocombustíveis 20.671 17.479 −3.192 −15,4

Serrarias 573 74 −499 −87,1

Torrefação e moagem de café 714 1.426 713 99,9

Primário 263.710 256.959 -6.751 -2,6

Agropecuária 382 1.981 1.599 418,6

Apicultura 498 148 −350 −70,2

Aqüicultura 2.730 1.377 −1.354 −49,6

Atividades de apoio à agricultura e pós-colheita 14.365 4.695 −9.670 −67,3

Atividades de apoio à pecuária 5.186 1.408 −3.778 −72,9

Criação de aves 7.795 18.385 10.590 135,8

Criação de bovinos 98.320 – −98.320 −100,0



B
oletim

M
ercado

de
Trabalho

do
A

gronegócio:
1º

Trim
estre

de
2026

IM
B

-A
no

2026

Emprego Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Criação de caprinos e ovinos 60 – – –

Criação de outros animais de grande porte não especificados anteriormente 1.069 773 −296 −27,7

Criação de suínos 1.629 1.898 – –

Cultivo de algodão 419 – −419 −100,0

Cultivo de arroz – 759 – –

Cultivo de banana 522 1.461 939 179,9

Cultivo de café 332 175 −157 −47,2

Cultivo de cana-de-açúcar 37.188 29.270 −7.918 −21,3

Cultivo de flores e plantas ornamentais 258 2.896 2.638 1.022,7

Cultivo de frutas cítricas 372 – −372 –

Cultivo de mandioca 3.629 3.731 103 2,8

Cultivo de milho 12.539 6.564 −5.975 −47,7

Cultivo de outras lavouras temporárias não especificadas anteriormente 11.732 8.097 −3.634 −31,0

Cultivo de outras plantas e frutas de lavoura permanente não especificadas anteriormente 3.539 3.367 −172 −4,9

Cultivo de soja 46.506 48.114 1.608 3,5

Horticultura 10.176 8.504 – –

Lavoura não especificada 1.283 576 −707 −55,1

Pesca 343 585 242 70,4

Produção florestal 2.838 6.063 3.225 113,6
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Tabela A.2: População ocupada por segmento, posição na ocupação e informalidade - Goiás

Emprego Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Agroindústria 208.468 216.524 8.055 3,9

Formalidade 153.447 164.192 10.745 7,0

Informalidade 55.022 52.332 −2.690 −4,9

Autônomo com CNPJ 7.480 10.242 2.761 36,9

Autônomo sem CNPJ 34.218 29.889 −4.329 −12,7

Empregado com carteira assinada 141.299 148.505 7.206 5,1

Empregado sem carteira assinada 18.444 21.534 3.090 16,8

Empregador com CNPJ 4.668 5.445 777 16,6

Empregador sem CNPJ 1.167 428 −739 −63,3

Trabalhador familiar auxiliar 1.192 481 −711 −59,7

Insumos 9.461 9.142 -319 -3,4

Formalidade 7.960 7.735 −225 −2,8

Informalidade 1.501 1.407 −93 −6,2

Autônomo com CNPJ – 237 237 –

Autônomo sem CNPJ – 378 378 –

Empregado com carteira assinada 7.657 7.497 −160 −2,1

Empregado sem carteira assinada 1.501 1.029 −471 −31,4

Empregador com CNPJ 303 1 −302 −99,5
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Emprego Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Empregador sem CNPJ – – – –

Primário 263.710 256.959 -6.751 -2,6

Formalidade 131.208 125.333 −5.875 −4,5

Informalidade 132.502 131.626 −876 −0,7

Autônomo com CNPJ 3.516 8.386 4.870 138,5

Autônomo sem CNPJ 57.611 60.657 3.045 5,3

Empregado com carteira assinada 123.151 111.297 −11.854 −9,6

Empregado sem carteira assinada 62.252 59.639 −2.613 −4,2

Empregador com CNPJ 4.541 5.650 1.109 24,4

Empregador sem CNPJ 7.242 8.195 952 13,2

Trabalhador familiar auxiliar 5.397 3.136 −2.260 −41,9

Serviços 453.502 441.207 -12.296 -2,7

Formalidade 313.094 314.392 1.298 0,4

Informalidade 140.408 126.814 −13.594 −9,7

Autônomo com CNPJ 41.877 40.614 −1.263 −3,0

Autônomo sem CNPJ 46.847 43.866 −2.981 −6,4

Empregado com carteira assinada 201.400 199.185 −2.215 −1,1

Empregado sem carteira assinada 88.627 78.612 −10.015 −11,3

Empregador com CNPJ 22.090 28.654 6.564 29,7
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Emprego Variação

1T2025 1T2026 Pessoas %

Empregador sem CNPJ 2.514 2.275 −239 −9,5

Militar e servidor estatutário 47.727 45.940 −1.787 −3,7

Trabalhador familiar auxiliar 2.420 2.061 −358 −14,8

Autoconsumo 151.450 151.450 0 0,0

Formalidade 605.709 611.652 5.943 1,0

Informalidade 480.882 463.630 -17.252 -3,6

Agronegócio 1.086.591 1.075.281 -11.310 -1,0
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Tabela A.3: Rendimento médio por segmento e posição na ocupação – Goiás

Rendimento Variação

1T2025 1T2026 Rendimento %

Agroindústria 2.521,11 3.002,83 481,72 19,1

Formalidade 3.758,51 4.071,89 313,38 8,3

Informalidade 1.593,06 2.201,03 607,97 38,2

Autônomo com CNPJ 3.700,86 2.868,50 −832,36 −22,5

Autônomo sem CNPJ 1.523,65 1.560,63 36,99 2,4

Empregado com carteira assinada 2.794,94 3.001,21 206,27 7,4

Empregado sem carteira assinada 2.109,78 3.841,94 1.732,16 82,1

Empregador com CNPJ 4.779,73 6.345,96 1.566,22 32,8

Empregador sem CNPJ 2.738,81 3.401,56 662,75 24,2

Trabalhador familiar auxiliar 0,00 0,00 0,00

Insumos 6.109,85 6.582,56 472,71 7,7

Formalidade 7.055,06 7.114,87 59,81 0,8

Informalidade 4.219,43 5.784,10 1.564,67 37,1

Autônomo com CNPJ – 8.000,00 8.000,00 –

Autônomo sem CNPJ – 500,00 500,00 –

Empregado com carteira assinada 5.262,22 3.344,60 −1.917,61 −36,4

Empregado sem carteira assinada 4.219,43 11.068,20 6.848,77 162,3

Empregador com CNPJ 8.847,91 10.000,00 1.152,09 13,0
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Rendimento Variação

1T2025 1T2026 Rendimento %

Empregador sem CNPJ – – – –

Primário 5.602,85 7.024,59 1.421,74 25,4

Formalidade 8.781,41 12.476,20 3.694,79 42,1

Informalidade 4.291,91 3.914,52 −377,39 −8,8

Autônomo com CNPJ 6.969,64 8.114,23 1.144,59 16,4

Autônomo sem CNPJ 2.644,16 2.487,20 −156,95 −5,9

Empregado com carteira assinada 3.034,75 3.046,91 12,16 0,4

Empregado sem carteira assinada 2.211,59 2.159,44 −52,15 −2,4

Empregador com CNPJ 16.339,83 26.267,45 9.927,62 60,8

Empregador sem CNPJ 8.019,99 7.096,91 −923,09 −11,5

Trabalhador familiar auxiliar 0,00 0,00 0,00

Serviços 4.228,94 5.641,71 1.412,77 33,4

Formalidade 6.094,44 7.377,82 1.283,38 21,1

Informalidade 2.363,44 3.905,61 1.542,17 65,3

Autônomo com CNPJ 5.246,78 5.461,31 214,54 4,1

Autônomo sem CNPJ 2.685,38 3.577,67 892,30 33,2

Empregado com carteira assinada 2.730,30 2.726,27 −4,03 −0,1

Empregado sem carteira assinada 2.638,72 3.371,39 732,67 27,8

Empregador com CNPJ 9.171,92 14.165,13 4.993,21 54,4
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Empregador sem CNPJ 4.129,67 8.673,37 4.543,71 110,0

Militar e servidor estatutário 7.228,75 7.158,56 −70,20 −1,0

Trabalhador familiar auxiliar 0,00 0,00 0,00

Formalidade 6.422,35 7.760,19 1.337,84 20,8

Informalidade 3.116,96 3.951,32 834,35 26,8

Agronegócio 4.615,69 5.562,92 947,24 20,5
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